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Introdução 
 Este trabalho apresenta considerações sobre a aprendizagem de línguas mediadas 
pelo computador na área de CALL – Computer Assisted Language Learning – a fim de 
analisar a interação dos professores e as tecnologias digitais no ensino-aprendizagem de 
língua inglesa em três campi dos Institutos Federais da região sul de Santa Catarina. O 
estudo é oriundo de uma pesquisa de mestrado, cujo objetivo se constituiu em investigar 
o estado de normalização das tecnologias digitais nas aulas de inglês de acordo com Bax 
(2003) e o conceito de tecnologia na visão dos autores Álvaro Vieira Pinto (2008) e 
Feenberg (2002; 2003). 
 
Conceito e normalização da tecnologia 
As tecnologias digitais de informação e comunicação têm demonstrado uma 
associação importante na área educacional, no entanto para a discussão sobre o termo 
tecnologia este trabalho menciona as concepções dos autores Álvaro Vieira Pinto (2008) 
e Feenberg (2002; 2003) com o intuito de embasar a reflexão do uso e da integração da 
tecnologia digital no ensino-aprendizagem da língua inglesa na área de CALL. 
Vieira Pinto elabora o conceito de tecnologia a partir de questões referentes a 
termos como o embasbacamento e o maravilhamento, ou seja, atitudes que a 
humanidade tem a tendência de “maravilhar-se diante do espetáculo da natureza” 
(VIEIRA PINTO, 2008, p. 29); pois é uma característica do ser humano. 
 
[...] o homem maravilha-se diante do que é produto seu porque, em 
virtude do distanciamento do mundo, causado pela perda atual da 
prática de transformação material da realidade, e da impossibilidade 
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de usar os resultados dos trabalhos executados. (VIEIRA PINTO, 
2008, p. 35). 
 
É por ver e admirar o mundo que a humanidade empreendeu esforços para entender e 
dominar o meio com a produção de tecnologia.  
Nesse sentido, Vieira Pinto (2008) apresenta uma crítica à expressão “explosão 
tecnológica”, como se a tecnologia contemporânea fosse singular em toda a história, 
desconsiderando-se o que foi produzido em tempos anteriores. Entretanto, na história de 
cada era, houve momentos de produção tecnológica. Pensar que a tecnologia atual seja a 
única capaz de produzir, criar artefatos e dissolver problemas concretos e sociais do 
homem, revela uma visão simplista, pois em épocas anteriores técnicas foram 
desenvolvidas e acumuladas historicamente. 
A técnica tem uma estreita relação com a capacidade do homem de pensar, 
planejar e produzir. A tecnologia é compreendida como um conjunto de técnicas, que 
surge com a necessidade de um determinado grupo numa determinada fase histórica em 
virtude de: 
 
Exigências sociais sentidas pelos indivíduos em geral, em caráter 
particular ou por aqueles que se encontram em posição especial, pelo 
gênio pessoal, cultura, encargos econômicos ou atribuições políticas, 
sendo por isso capazes de resolvê-las no âmbito, e com o auxílio, de 
toda comunidade (VIEIRA PINTO, 2008, p. 284). 
 
Nesse contexto, Vieira Pinto (2008) discorre sobre quatro acepções do conceito 
de tecnologia por meio de diferentes vieses hermenêuticos, sistematizados da seguinte 
forma: 1) apresenta o significado etimológico do termo tecnologia sendo como: teoria, 
ciência, estudo, discussão da técnica, as artes, as habilidades do fazer, as profissões e, 
generalizadamente, os modos de produzir alguma coisa; 2) acepção do termo tecnologia 
que equivale simplesmente à técnica; 3) o terceiro significado está vinculado à acepção 
anterior, e a tecnologia também pode ser denominada “como conjunto de todas as 
técnicas de que dispõe uma determinada sociedade, em qualquer fase histórica de seu 
desenvolvimento” (VIEIRA PINTO, 2008, p. 220); 4) está relacionado à definição 
anterior e denomina a tecnologia como “idealização da técnica” para a qual atribui à 
importância do capital. (VIEIRA PINTO, 2008).  
Nessa mesma direção, o filósofo Andrew Feenberg (2002; 2003) apresenta a 
tecnologia como um artefato cultural que não está livre de influências políticas, 
históricas e culturais. O autor reflete sobre a tecnologia a partir de quatro visões: 
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determinismo, instrumentalismo, substantivismo e teoria crítica. Essas visões se 
articulam em eixos em que a tecnologia pode ser considerada carregada de valores ou 
neutra, controlada pelos homens ou autônoma (FEENBERG, 2002; 2003). Importa 
considerar que o autor menciona a tecnologia com viés mais democrático, sendo a 
democracia um fator essencial para direcionar o desenvolvimento tecnológico. 
O campo de CALL que proporciona subsídios de estudos do uso de computadores 
no ensino-aprendizado de línguas discute a normalização da tecnologia defendida por 
Bax (2003). Sob a ótica desse autor, não é possível falar em integração da tecnologia 
sem que a normalização tenha sido realmente efetivada, ou seja, a integração se dará 
com a normalização das funções das tecnologias na sala de aula. Para tanto, Bax (2003, 
p. 24-25) apresenta os setes estágios para alcançar o estágio de normalização da 
tecnologia no ensino de línguas, conforme dispostos no Quadro 1. 
 
Quadro 1- Estágio de normalização da tecnologia no ensino de línguas 
Estágios Descrição 
1º estágio 
Adeptos iniciais 
Poucos professores e escolas começam a adotar a tecnologia por 
curiosidade. 
2º estágio 
Ignorância/ceticismo 
A maioria das pessoas demonstra ceticismo ou ignora a existência. 
3º estágio 
Tentativa 
Pessoas tentam novamente, mas rejeitam a tecnologia diante de 
problemas iniciais. Elas não conseguem perceber o valor, se a tecnologia 
apresenta alguma vantagem relativa. 
4º estágio 
Convencimento 
As pessoas tentam novamente, pois alguém as convence de que a 
tecnologia funciona e, então, percebem que de fato há vantagens de uso. 
5º estágio 
Medo/veneração 
Mais pessoas começam a usar a tecnologia, mas ainda existe um medo 
alternado com expectativas exageradas. 
6º estágio 
Normalizando/gradativo 
A tecnologia passa a ser vista como algo normal gradualmente. 
7º estágio 
Normalização 
A tecnologia está integrada a vidas das pessoas e se torna invisível, ou 
seja, normalizada. 
Fonte: Bax (2003). 
 
Naturalizar o uso das tecnologias digitais tornando-as invisíveis é uma característica da 
normalização. No entanto, “os conceitos de visibilidade e invisibilidade precisam ser 
coexistentes” (GOMES, 2015, p. 84) para que a normalização aconteça efetivamente. 
 
Cultura digital na visão dos professores 
 A partir dos estudos e os dados coletados de quatro professores, sujeitos da 
pesquisa, foi possível verificar que as tecnologias digitais estão presentes nas aulas de 
língua inglesa no IFs e há, de certa forma, integração com as tecnologias digitais nas 
práticas escolares. Entretanto a tecnologia é percebida com neutralidade pela maioria 
dos professores, que relatou mais suas opiniões como utilizá-la no processo ensino-
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aprendizagem, refletindo o senso comum, com pouco embasamento teórico. Contudo, 
vale salientar que, para a integração ser efetiva no ensino-aprendizagem, o estado da 
normalização defendido por Bax (2003) deve ser atingido. 
Observa-se, portanto, a necessidade de pensar em currículo e iniciativas para se 
ter um olhar mais consciente e crítico ao planejar a utilização da tecnologias digitais nas 
aulas de inglês. A busca da normalização da tecnologia dentro da sala de aula necessita 
que a tecnologia se torne “invisível”. Segundo o autor, 
 
CALL chegará a este estado [normalização] quando os computadores 
(provavelmente muito diferentes em forma e tamanho de suas 
manifestações atuais) forem utilizados diariamente por alunos e 
professores de línguas como parte integrante de cada lição, assim 
como uma caneta ou um livro. [...] Eles não serão o centro de qualquer 
lição, mas desempenharão um papel importante em quase todas 
(BAX, 2003, p. 23-24). 
 
Portanto, é essencial destacar que o conceito de tecnologia deve ser considerado 
para o estado de normalização das tecnologias digitais. Uma ressiginificação dos 
estágios descritos por Bax (2003), a inclusão de conceito e termos que envolvam a 
democratização da tecnologia, segundo Feenberg (2002, 2003), um olhar menos 
ingênuo e a compreensão de que a tecnologia é um patrimônio da humanidade como 
menciona Vieira Pinto (2008). 
 
Considerações Finais 
O objetivo deste artigo foi analisar não apenas o conceito de tecnologia discutido 
por Vieira Pinto (2008) e Feenberg (2002; 2003), assim como as interações mediadas 
pelas tecnologias digitais no ensino-aprendizagem da língua inglesa em três campi dos 
IFs no extremo sul de Santa Catarina. Verificou-se a prevalência de definições sobre 
tecnologia acríticas e do senso comum, mas a integração das tecnologias digitais nas 
aulas de inglês dos campi que participaram do estudo já se trata de uma realidade 
consolidada. Embora o estado de normalização defendido por Bax (2003) ainda não se 
apresenta de uma forma efetiva no ensino-aprendizagem da língua inglesa nas 
instituições escolares. 
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